
 

AS TRÊS FASES DO DISCIPULADO 

“Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo para que não pequeis; e, se alguém pecar, 
temos Advogado junto ao Pai, Jesus Cristo, o Justo. E ele é a propiciação pelos 
nossos pecados, e não somente pelos nossos próprios, mas ainda pelos do mundo 
inteiro.” (1 João 2:1-2) 

“Filhinhos, eu vos escrevo, porque, pelo nome dele, vos foram perdoados os 
pecados.” (1 João 2:12) 

“Eu vos escrevi, filhinhos, porque conheceis o Pai.” (1 João 2:13) 

Por que João chama de “filhinhos”? 

João não está diminuindo a igreja. Ele está usando uma linguagem de cuidado, 
proteção, afeto e discipulado. 

 

A palavra “filhinhos” mostra: 

• necessidade de cuidado; 

• processo de crescimento; 

• alguém que ainda está aprendendo a andar. 

 

Assim como uma criança natural: 

• precisa de direção; 

• cai com facilidade; 

• precisa de proteção; 

• precisa ouvir a voz do pai; 

• precisa amadurecer; 

o novo convertido também precisa. 

As verdades que sustentam os filhinhos na fé 

Estas coisas vos escrevo para que não pequeis… (1 João 2:1) 

Filhinhos, eu vos escrevo, porque, pelo nome dele, vos foram perdoados os pecados. 
(1 João 2:12) 

 



 

“Pelo seu nome” 

Na mentalidade bíblica, “nome” representa: 

• autoridade; 

• caráter; 

• obra; 

• identidade. 

 

O perdão existe por causa da obra de Cristo. 

Palavra grega para “perdoados” 

Significa: 

• cancelar; 

• remover; 

• liberar da culpa. 

 

João mostra que o alvo do discípulo não é viver no pecado. 

 

O “filhinho” ainda está aprendendo: 

• a vencer tentações; 

• a abandonar velhos hábitos; 

• a discernir o certo do errado. 

 

Filhinhos têm um Advogado quando caem 

“…e, se alguém pecar, temos Advogado junto ao Pai, Jesus Cristo, o Justo.” (1 João 
2:1) 

João não está incentivando o pecado. Ele está mostrando que existe socorro 
para quem caiu. 

Palavra grega para “Advogado” — paráklētos 

 



 

Significa: 

• consolador; 

• ajudador; 

• intercessor; 

• defensor legal. 

 

Era usada para alguém chamado para ficar ao lado de outra pessoa em um 
tribunal, a fim de defendê-la. 

 

Jesus é aquele que: 

• defende o discípulo; 

• intercede; 

• socorre; 

• levanta quem caiu. 

Palavra grega para “propiciação” — hilasmós 

Significa: 

• sacrifício que satisfaz a justiça; 

• pagamento substitutivo; 

• remoção da culpa. 

 

João está ensinando que Jesus tomou sobre si a condenação que era nossa. 

 

O “filhinho” precisa entender: 

• que a salvação não vem das obras; 

• que o perdão não vem do esforço humano; 

• que Jesus pagou completamente a dívida. 

 

 



 

Imagine uma dívida impossível de pagar. Então alguém chega: 

• paga toda a dívida; 

• assina a quitação; 

• entrega o comprovante ao devedor. 

 

Foi isso que Cristo fez na cruz. 

Filhinhos conhecem o Pai 

Eu vos escrevi, filhinhos, porque conheceis o Pai. (1 João 2:13) 

Palavra grega para “conheceis” — ginōskō 

Significa: 

• conhecer por relacionamento; 

• conhecer por experiência; 

• conhecer intimamente. 

 

João não fala apenas de conhecimento intelectual. O “filhinho” talvez saiba 
pouco sobre doutrina, mas já conhece o amor do Pai. 

João apresenta quatro bases que sustentam os filhinhos na fé: 

1. Eles têm um Advogado — Jesus os defende. 

2. Eles têm propiciação — Jesus pagou sua dívida. 

3. Eles têm perdão — os pecados foram removidos. 

4. Eles conhecem o Pai — existe relacionamento verdadeiro com Deus. 

 

Jovens fortes em Deus 

Jovens, eu vos escrevo, porque sois fortes, e a palavra de Deus permanece em vós, e 
vencestes o Maligno. (1 João 2:14) 

 



 

O apóstolo João escreve para fortalecer os discípulos contra os enganos 
espirituais, falsos ensinos e o esfriamento da fé. Ele apresenta três fases do 
crescimento espiritual: 

• Filhinhos; 

• Jovens; 

• Pais. 

 

Os “jovens” representam aqueles que já saíram da infância espiritual e entraram 
numa fase de combate, resistência e firmeza espiritual. 

O jovem espiritual já conhece a batalha. Ele não é mais um recém-convertido 
frágil. Ele está em guerra espiritual. 

“Sois fortes” 

A palavra “fortes” no grego é ischyroí. 

Significa: 

• poderosos; 

• resistentes; 

• robustos; 

• vigorosos; 

• com capacidade de suportar pressão. 

Não é apenas força física. É a vida de Cristo em sua vida. 

A força do jovem na fé não vem da emoção 

João não está falando de: 

• empolgação; 

• grito; 

• aparência espiritual. 

A força deles vinha: 

• da Palavra; 

• da permanência em Deus; 

 



 

• da comunhão com Cristo. 

“A palavra de Deus permanece em vós” 

A palavra “permanece” no grego vem do verbo ménō, que significa: 

• permanecer; 

• habitar; 

• continuar; 

• não abandonar; 

• ficar firme. 

O jovem na fé não é superficial 

A Palavra não apenas visita o jovem espiritual. Ela: 

• permanece; 

• cria raízes; 

• governa pensamentos; 

• molda decisões; 

• transforma atitudes. 

 

Existe diferença entre: 

• alguém visitar uma casa; 

• alguém morar nela. 

 

Muitos apenas “visitam” a Palavra: 

• ouvem cultos; 

• escutam mensagens; 

• leem ocasionalmente. 

 

Mas o jovem na fé permite que a Palavra: 

• more dentro dele; 

 



 

• organize sua vida; 

• o transforme. 

“Vencestes o Maligno” 

A palavra “vencido” no grego vem do verbo nikáō, que significa: 

• conquistar; 

• prevalecer; 

• triunfar; 

• derrotar. 

O que significa “vencer o Maligno”? 

Não significa ausência de luta. Significa: 

• não ser dominado pelo pecado; 

• resistir ao engano; 

• permanecer fiel; 

• não voltar para o mundo; 

• vencer tentações. 

O jovem na fé luta batalhas reais, mas permanece de pé. 

 

Pais na fé — a maturidade de quem conhece “aquele que é desde o princípio” 

Pais, eu vos escrevo, porque conheceis aquele que é desde o princípio. (1 João 2:13) 

Pais, eu vos escrevi, porque conheceis aquele que é desde o princípio. (1 João 2:14) 

1. O que João quer dizer com “pais”? 

João apresenta três fases do discipulado: 

• Filhinhos → início da caminhada; 

• Jovens → força e batalha espiritual; 

• Pais → maturidade espiritual. 

 

 



 

Ele não está falando apenas de idade física, mas de maturidade espiritual. 

 

Um “pai” na fé é alguém que: 

• já caminhou muito com Deus; 

• já passou por guerras; 

• já venceu fases; 

• já foi tratado por Deus; 

• e agora conhece profundamente o Senhor. 

A palavra “pais” no grego — patéres 

Significa: 

• geradores; 

• homens maduros; 

• formadores; 

• transmissores de vida. 

Não é apenas alguém que “frequenta locais de culto”. É alguém que: 

• gera discípulos; 

• sustenta outros; 

• protege os mais novos. 

Por que João não fala da força dos pais? 

Aos jovens, ele diz: “Sois fortes”, “a Palavra de Deus permanece em vós”, 
“vencestes o Maligno”. 

Mas, aos pais, ele não fala de força. Ele fala de conhecimento: 

Pais, eu vos escrevo, porque conheceis aquele que é desde o princípio. (1 João 2:13) 

Porque o maior sinal da maturidade não é força — é profundidade. 

O jovem conhece a guerra; o pai conhece o Deus da guerra. 

O jovem conhece batalhas; o pai conhece o Senhor da história. 

Pais, eu vos escrevo, porque conheceis aquele que é desde o princípio. (1 João 2:13) 

 



 

“Conheceis” — o que significa? 

A palavra grega vem de ginōskō, que significa: 

• conhecer profundamente; 

• conhecer por experiência; 

• conhecer por relacionamento íntimo. 

Não é conhecimento intelectual. João não está dizendo apenas: “Vocês 
aprenderam sobre Deus”, mas: “Vocês caminharam tanto com Ele que agora O 
conhecem profundamente”. 

“Aquele que é desde o princípio” 

João usa a expressão archḗ, que significa: 

• origem; 

• fonte; 

• princípio; 

• começo absoluto. 

Por que João repete isso duas vezes? 

João repete exatamente a mesma frase para os pais: “porque conheceis aquele 
que é desde o princípio”. Isso é impressionante, porque o pai na fé chega a um lugar 
em que: 

• não precisa de novidades; 

• não precisa de espetáculo; 

• não precisa de entretenimento espiritual. 

Cristo basta. O pai espiritual descobriu que o centro de tudo é conhecer Jesus. 

A marca dos pais na fé 

• falam menos e ouvem mais; 

• corrigem sem destruir; 

• amam sem controlar; 

• suportam processos; 

 



 

• sabem esperar o tempo de Deus; 

• não competem por posição; 

• vivem para formar outros. 

Conclusão 

O filhinho conhece o perdão. 

O jovem conhece a batalha. 

O pai conhece o próprio Deus. 

 

Pr. Gilberto Souza 

 


